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Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada n o Brasis 


A GRANDE LOTERIA DO c 


O 


Que distribue 9.550.000$000 ern 3175 prémios, senão 


1 prémio de . 
1 " de . 

1 de . 

1 de . 

2 prémios de . 

4 de . 


5 . 000 : 000$000 
1.000:0003000 
500:000$000 
200 : 000$000 
100:0005000 
50:000$000 


5 prémios de . • 20:0005000 

10 •• de . ■ 10:0005000 

50 " de 5:0005000 

100 • de . • 2:0005000 

3.000 fmaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prémio a . 6005000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de SOOSOOQ cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada série de 1:000 assinantes caberão 2 bilhetes. 


O processo para a distribuição dos prémios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
lerá ò mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loiena de Hespanha. 

Ao assiunantc da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberao 50 | do premia 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 J ao 
prémio. Entre os restantes 9% assignantes sera rateada a quantia correspondente a 40 |„ do p.emio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensao. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mi! contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão : 

O ãssigiiante da serie que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:0005000 
Cada um dos assignantes possuidores das 0 dezenas TXíneánn 

Cada um dos restantes a: stgnanres 2:OO0$OOO 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA ; Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna 
tura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50°t o do premio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prémio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenar ic. mas sim o numero do \premio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assinaturas, cujo preço não íoi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1.' série 21 175 e 30.066: 
2.‘série 13.293 e 24.402: 3. série 2.184 e 19.957 
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UMA VALIOSA OBRA BE ARTE 


A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 72 


QUADROS DA H1STO 
RIA DE PORTUGAL 


> 10 DE AGOSTO DE 1922 


EDIÇÃO DE LUXO CCM 1LLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


xpc” icnci; 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aguarellas de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e BUENOS AYRES 103 


RIO DE JANEIRO 


n Embranquece, amacia e asserina HP 1 
jj! a cutis dandodhe a transparência 

| Modelo grande rs. 6$000, peio correio 8$G00 
I A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

lí Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos - - - 

W dos preços acima, 

e. Matriz — Rua Uruguayana n. 44 

ffl PERFUMARIA LOPEb 35 Filial - Praga Tiradentes n. 38 


DOR LY 



















HISTORIA OA TERRA E DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

__essa 3.* parte intitula-se -— - 

Puis, mi Historia t sn Emlitio 

• ATE’ nossos DIAS • 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 
até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciada, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executado : 

rv.ratirlrr-r i Crencão como um aó todo, harmonioso e indivisível ; estudial-o cm seu grandioso conjuncto e em 

ta! é o proposto que de uma modesta compilação dos conhecimento que ^ stíencia tem 

accumulado e^gado^pelo Homem em 
exP° s, S a ° ^ ra U,C uma Hstofía da Terral d. tfumanidsde 5 mostranío-nos a coordenação, que existe entre os 

DT inci ptos^e t cr nos da Astronomia, da Phlsica. da Chimica, da Electricidade e da moral, pela ligaçao dos phenomenos 
ou movimentos materiaes com a evolução intellectual de nossa especie.» 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO tem publicado 
os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA - A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL - O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

. MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2. m parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.* PARTE: 

Os Povos, suo Historia o sua Evolução até nossns És. 

Com o numero do mez de Agosto começa o 2.° Capitulo. 


ontriduiçáo para o progresso humano 
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A. X *1 TTTl * _ L 

pCA 

assignaturas 

I Um anno (serie de 52 
numeros) - 48$000 

Um semestre 

(26 Numeros) 25$000 

Estrangeiro. 60$000 

Numero atrazadu 1.Ç500 

- 

EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
direcção DE RENATO DE CASTRO 

M 1 N 1 QÍPví) AjBfc© U1C.A Ç BfCi&foí A yr çs 103 

T lephonei^—N 3660 

Corresp ndencia L> QTelLÀíQo MACHADO dirJctor-gkrentb 

-- ** 

REVISTA DA SEMANA 

DIRECTOR 

C. MALHEI RO DIA* 

ASSIGNATURAS 

Por série de 52 numeros 

(Um anrv.i). 48JOOO 

b mexes. 25*000 

Exirungeiro 62*000 

Numero avuU» . 1*000 

Atrazado. 1*500 

EU SEI TUDO 

MAGAZINE MENSAL 

ALMANACH EU SEI TUDO 

N. 72 - 20° DO 2 o ANNO | RIO DE JANEIRO, 10 DE AGOSTO DE 1922 


* NOVIDADES NA TELA ® 



0 conhecido director seeni- 
co francez Jacqu ks de 
Ba roncell i inaugura em 
seu novo film Roger la Honte' (0 
Martyr da Honra ) uma nova for- 
nuilu de apresentação. 

O film será exhibido cm duas 
copias: uma, muito longa des¬ 
tinada a ser apresentada^ em 
varias séries; a segunda, será um 
'comprimido”, daquellu c re¬ 
sumirá o thema em 2.000 me- 
tros. , , . 

A primeira sera para os bair¬ 
ros populares e a outra para os 
cinemas da alta roda. 

A ideia parece interessante e 
digna de ter-se em conta para 
futuras producções. 


A cstréa de Pearl Whitk, no 
Cassino de Paris, "cm 
carne e osso”, como an- 
nunciavam todos os diários, foi 
feita no que se chama um "nu¬ 
mero” de pista, com uma imi¬ 
tação de vôo em aeroplano e 
differentes quadros vivos. 

0 exito foi completo. Um 
exhibidor teve a bôa ideia de es¬ 
perar até então para offcrecer 
ao publico um film em série, 
por certo bastante antigo, inter¬ 
pretado por Pearl Whitk. com 
o titulo Pela Força e Pela Astúcia. 
utilisando assim a reclame gra¬ 
tuita da presença da estTella em 
Paris. U os que chegavam tarde 
ao Cassino e encontravam ex- 
gottadas as localidades tinham 
ao menos o consolo de ver a que¬ 
rida estrella na tela. comba¬ 
tendo pela honra dos Estados 
Unidos, 


A estrella Iranceza Gina Rel- 
ly a popular Sjlvettk 
do film Imperador dos 
Pobres, da Palhé, foi contracta- 
da pela Ufa para trabalhar du¬ 
rante um anno na Allemanha. 


C arl iTos instaurou processo 
judicial contra um comico 
em Los Angeles, chamado 
( ih.rles Amador (e que deve 
‘ s er hespanhol ou mexicano), com 
° fim de evitar que contin ue a 
irnit a l-o. 

advogado da defeza, ao res¬ 
ponder á accusaçâo, allegou que 
na " ha originalidade na caracteri- 
Sa< *ao de CARLiTOS.que os bigodes 
;| c;<.|ças enormes, sapatos, o mo- 
d" de caminhar e até a bengala 
d° popular ■< estrella >são objec- 
,<l> de que se valeram muitos 
"urros antes de Chaplin para 
Cíuisar hilaridade. 


MISS NORMA TALMADGE, DA "FIRST CIRCUIT" 


N o próxima produeçao cm 
séries de Ruth Roí. and, 
conheceremos a famosa 
André \ Payre, aviadora fran¬ 
cesa já celebre em seu paiz por 
seus vôos atrevidos c por suas 


excellcntes interpretações cine- 
matographicas para a Pathê. 


J ack Holt. que temos visto 
alternativa mente como galã 


e como trahidor pensa dedi¬ 
car-se por a'gum tempo a dra¬ 
mas do far-ivest. Sua primeira 
produção será * .Ao norte do Rio 
Grande - tendo como companhei¬ 
ra a trefega Bébe Daniels. 
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TctiÜp -avio crwntotfia >cm dcii « precios: 

c nvc2, de ganhar, Mo u>\i •/ r < • ' . : • 

perde seu ultimo nickel e tud< dc- de ‘ ú-. -íjí-. , í- . 
quanto tinha comsigp qu- rer •:ir ncçjpnaVt d. 
presentasse algum valor c*m tiost* * i t nnicdcatíP «s ia» * ■ • *..... 

.ervando a p e - 
nas. por urn ul¬ 
timo escrupulo. 
um humilde. an¬ 
atei. que lhe for.i 
dado por A\mi' 

Sahindo d’a!li, 
absoluta m < n 1 
despojado,. Mo 
ciOADf- nào tem 
oúCro remedio st 
riaO dirigir-se ã 
Casa do Ultimo 
Recurso, que c 
o refugio de to- 
dos Os desespe¬ 
rados, forçado a 
acccitar alli os 
mais penosos 
trabalhos. E seu 
ni iior sdffnmen- 
i" é encontrar 
nessa cusa to- 
ü aqudles que. 

. nhf* antes, o cer¬ 
cavam de cari¬ 
nho e agora pa- 
rucem t cl -o es- 
q e* c i d o por 
cm julc-ui A}.>e 
Mo . 1 F-NlAÇÀ- I 

ainda lhe falia 
H ' c interessa 
pôr cílc, 

dado nu- 
nitT.To, quando 
a R ioL l Er.A s*. 

'M>m'-xjma, TVs. 

T AÇÃo. num ges 
tO'T U p,do e ag.l. 

apckicra-sedesua 

bofcí *. c occul 
'•«sê no bolso po 
ave ntnl de Mo. 
otOAor Pouco 
Rr.0ur.2A 
. pola falrn ór 
' 0 .'i Jv-ir.-» f 


k]i_ ■ • vrdiUlC vc .C tffifciHüdi-i UI 
‘‘gelu " : > ii< aridf-íA- a ii 
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• >rman Stonc 

1 1 'MN OlLIVIÜI 

• 'dina Fcrtier 

Barbara Bi:d- 

(•ORD. 

harmr — Ba RB a- 
ba La Mar 
- limed Bcy — Ro 
■’tT I Kortman 
Shcik — Herschel 

Hr. Lagorio —■ 
/. A Orlando 


Amor Arabe 


r 0 v lo n jules furthman 

('inematographado peta Fox 
itm Corporation, com a se- 
linte distribuição: 


idf-tilha da preza btkla naquelic assalto, Aehrried «.juiz tomai 

b da cidade. Mas apenas termi- 
Q navu a cerimonia nupcial, chc- 
u gou a todo galope, coberto de 
pó. um mensageiro arabe que 
FURTHMAN vinha trazer uma triste noticia 

Mmi\ Lamük. a extremosa mui 
pela Fox da, noiva, que lóra convalescer 

com a sc- de urra grave enfermidade na 


r pni‘n si a linda prbi mciru, parem N armai 

pequena cidade de Blida, na 
orla do deserto, peioraru subi¬ 
tamente e a.eha.va-se em estudo 
grav e, talvez em vésperas de um 
desenlace latal. Oianle de lao 
;»pgusti< sa contirunica.ção. N \- 
niN.v não hcoiou um só instante, 
ei p*t ç< ti a desp< jar-se de seu 


véu aiim de partir imirediata- 
menle para junto de sua mài. 
Porem o capitão Fortihr. a 
quem ella pedia que apressasse 
os preparativos parti a viagem, 
observou-lhe friamen.te e com ar 
um pouco e scan d." lisa do que 
srt»s deveres junto do governo 


■asse dia. o ele 
'c e confortável 
cete do Sr. La- 
!< um dos ma ir. 

1 1 nados e opu- 

1 i ; os negociantes 
Argel estava em 
Realisava-sc 
1 ; isamento dc sua 
Nadi\'a com 
capitão Emílio 
■ ‘X-riER, addido mi- 
1,1 ar do governador 
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NaiVÍna 




id*» tl< bicluii 

il \l< ill WIMI 
>I-» o cnmiw! 
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Porem Morman sacudiu tris- 
emente a cubcç> 

Eu nunca mais poderei 
bver em uma cidade — disse 
■Me. — Adeus. 

I X - facto. NIadin \ encontrou 
">•' direcção indicada, um deste - 
ia ca mento de spalu.s, cujo com- 
mandantelhe forneceu uma cs- 
a>lia para conduril-a y Argel: 
ir.a-- ahi chegando Naoina leve 
1 dolorosa surprera de saber 
que seu marido, logo no dia se 
RUirttç í.i.() de sua partida. ;íppa- 
' uera morto em sua resjdencia. 

um inquérito policial verili- 
c ira e|ue elle lôra assassinado 
i v um norte-americano chamado 
\okman Stoni- E o assassino 
nunca mais fora encontrado 
!'.saltada por aquclle inespe- 
: 'do golpe Nadina declarou 
qu- ollerecia uni prêmio de 20 
">:l francos a quem capturasse 

I assassino e jurou dedicar toda 

II 11 ’ existência a essa. \ ingança 
^o Jia seguinte. noticia d*cs- 

' resulqjçijp fuj publicada e um 
n d que chegou com ella ao 
'e-mipamento de MoUammiií 
>i i causou grande sensação en- 
’ os Beduínos, e principal- 
mente em \( i imi n Bi-:y, que 
invejoso J;i situação que Noh- 
'u\\ conquistara na tribo mos- 
''ou mais do que qualquer outro 
interesse por aquclla revelação 
•" dia seguinte. lllA.MAK veitl 
m\steirosumente cnmiriinicar a 
• 'Umak- que ouvira \CiiMM> 


et ini|U'.i i 
seria eli 
pela t rib 
Mhs 
mesmo e 
posa elo 
ala motj 
pament< 
seus bt 
desesper 
ultimo I 
era. aínc 
pcqi tcn< • 
ra e i 
febre v 

U > CU! 

ela tribo 
sem a lli 
s«>f| rime 
- Só 
um nu-i 
d.erá se 
< bscrviM 
MAN' 

\l 

obter < 
medico« 
is \ enha 
• murr 

S| || | K 
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Os que vive 


dii Luxitunia, que. nu ultima 
guerra, foi posto a pique- pelos 
allemâes. 

Salvando-se o Luziumia, di¬ 
zem os interessados, recuperara- 
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s iSbse Hl 
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Hayel ■ - Clíàrl< 
Poirc ■ — Robcn 
C lovemador-t iei 
\ roam 


;onto dc Gilbert Parker Realisava-sc o casamento de 

Luiz Racink, descendente de 
'inematographado pela Para- uma nobre familia fruncez». ins 

jni Pictures. com ct seguinte taliada no Canadá havia, já dois 

ribuição séculos, com a linda Madki i- 

nettr La Jeunes.se. na pequena 
delinette — Acnes Avres cidade canadiana de P< ntiae 
R.acinc — Theodore Kns- quando «IIi chegou a noticia da 
lo ff morte do conde de Ponha* 

• >rgc Fournel — Mahlom tio dc Luiz Racine. que lai U- 
Hamilton cera cm Paris, sem deixar tes. 


tatreiUo mis apenas uma decla¬ 
ração de r ejue legava ^0 mil Iran¬ 
ços a Mam i INI i ri . para que 
ella pudesse aproveitar sua linda 
vr; e estudar com bons mestres 
afim de se tornar uma cantora 
digna dos theatros cie onera. 

Não tendo o conde deixado 
testamento, é seu herdeiro uni¬ 
versal como parente mais pró¬ 
ximo o jovem Luiz Racink. que 
com esse titulo, se installa m 
soberba propriedade. deixada, 
peio morto, cm Pontiuc. Mas 
passadas algumas semanas, che¬ 
gou alli um antigo criado cio 
conde, um sugeito chamado I ar¬ 
di ff, que não gostava de Li iz c 
começou a insinuar entre suas 
relações na cida.de que a posse 
daqucllu fortuna fora. muito 
pieeipilada. porquanto elle ti¬ 
nha certeza de que seu patrao 
deixara testamento; apenas se 
esquecera de declarar ao tabcl- 
liâo onde o occultára. 

l endo noticia d’essa ins» - 
Ltnte insinuação, Luiz não poude 
conter um imneto de cólera e 
encontrando Tardiit- na rua 
aggride-o. Mas nesse momento, 
uma dor súbita c fascinante es 
pulha-sc por seu hnmbro di¬ 
reito, de tal modo que «> deixa, 
immevcl c arquejante. Um me¬ 
dico chamado para examinai-" 
attrih- e aquclla dôr a um a.ccesso 
de rheumatismo .porem Luiz. 
que conhece as cradicções de 
sua familia. fica profundamente 
acabrunhado com esse sympthu- 
nia. Muitos de seus antepassados 
solTrcram daqucllc mal invstc- 
rioso e terrível, que acabava 
por paralysar o paciente, ou. 
pelo menos, deformal-o. tornan¬ 
do-o, aeccntuadamente corcunda. 

Poreni çlle cala sua suspeita 
para não impressionar o espi¬ 
rito de sua esposa e aeompe- 
nha-a a Paris, onde ella vai ini¬ 
ciar seus estudos fnusica.es. Logo 
que ahi chega. Luiz é procu¬ 
rado por um jovem inglez. o 
Sr. UkqROE Foiirnei . que lhe 
vem mostrar uma carta, que re¬ 
cebeu ha cerca ele um anno do 
C ONDI ele PoNTIAC Nessa ca» la, 
o conde, que tendo-o conhecido 
ainda criança, estimava-o como 
um filho, eommuniça-lhe que 
fez um testamento, deixando-lhe; 
elois terços ele sua fortuna, \ 
vista d'isso. embora possua for¬ 
tuna pessoal muito considerável 
n Sr. Fournki vem pedir a Luiz 
Ra< int. que lhe permitta fazer 
nas eluns casas, que o conde pos- 
suia em Paris e em Pont ia c 


suppUcar a JorKc Fourncl e|uc des? 


ai|Uclle ducum. 


Allucinada pelo sofírimento de seu marido. \ ladc, 1 1 nci u- 
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,|Uc Madçli.nciic por n 

procurado tesrame 


nmcnt 


v da parede 
um pequeno 
:rcti i. no qual 
a um papel 


deixou a me- 
part e de sua 
mu, inclusive 
a casa. ao Sr 

i.i- RuIRNUI 

deteiti-se por 
instante, inde 
e palpitante. 

> lhe importa n 
ta , sempre leve 
>s modestos e 
lhe luz viver 
pala cio, como 
appat amento 
'culo e tran- 
1 Mas que eí- 


iminosM 

a csplfíu 


aqwelle 
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tada que nem a vista dos uni¬ 
formes, que sempre tem presti¬ 
gio sobre a multidão, logrou a- 
caímal-a c os operários inves¬ 
tiram contra os policiaes. en¬ 
trando a maltratal-os sem pie¬ 
dade. quando o jovem (Javin. o 
pastor protestante da locali¬ 
dade, que, por ser ainda muito 
moço e de aspecto franzino era 
ch mado pelos populares *'o pç- 
uueno ministro", interveiu em 
favor dos representantes da lei. 
Essa intervenção, que parecia 
destinada a provocar tuives uma. 
maior explosão de cólera, pro¬ 
duziu cffcito, por assim dizer, 
milagroso; e impressionada pela 
eloquência do pastor, a multi¬ 
dão de operários limitou-se a ex 
pulsar da villa os policiaes de¬ 
baixo de uma tremenda vaia. 

Vendo-se derrotados nessa ma¬ 
nifestação de força, os patrões 
fizeram acampar os policiaes a 
pequena distancia e appcl lu¬ 
ram para um recurso mais co¬ 
barde e trahiçociro: o da espio 
hagem. para o fim de descobrir 
quaes eram os chefes do movi¬ 
mento de revolta. Isso porem 
não se fez sem que fosse presen- 
tjdo e os irritados tecelões come¬ 
çaram a desconfiar de toda a 
gente, vendo e cada qual um 
espião, ate que suas suspeitas 
se concentraram sobre uma rapa¬ 
riga.. que passava por cigana, 
por que andava só e vestida de 
modo singular, occupando o me¬ 
lhor de seu tempo em visitar os 
enfermos e pobres para. conso¬ 
la l-os com suas canções c suas 


Nlibs Licuy Cumpson no pape! ele Lidbbie, a Cigana. 


Tentada pelo passado 


Conto de Jami s M Barrik 

{'ihcmaiüArufiliado fn-la Pa.r;-- 
jriount Picturcs ram a Md^úinte 
jixlribúix tio 

Babhíc Bi. n v ( íompson 
t ; i( \ in ( icor^c Kackalhorne 

| ,,:il Kinioul l-dirin .V/myw 
( api I lalliWclI Ví/u'/ liurric 
| > Mac Queen W ill R \\ oi¬ 
ti M 

IntrmvjN Whamond (my U- 

livcr 

Peter Tosh 1’reJ llunlly 

llendrv Munn Rnherl lirouur 

|onh Spens Jkscfilx I Uizeiton 

\ann\ Webster Mary \\ il- 
kinson 

Sacrificados e irritados pelas 
eohUhuas e injustas reducçõcs 
de sala rios. os operários das usi¬ 
nas de tecelagem de Thrumx le¬ 
vantaram-se um dia cm revolta 
contra os patrões e, percorrendo 
a villa em bando desenfreado, 
puzcrain fogo a uma das fa¬ 
bricas pertencente a um indus¬ 
trial tido e havido como pro¬ 
motor e propagandista das crueh 
reducçõcs. 

lendo a rebellião chegado m 
tacs excessos, vem á villa um pe¬ 
lotão de policia militar par: 
prender os cabeças do motim, 
mas a noniiincão está tão exal- 
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0 segredo do coraçis 
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tl v inJt» cios mesmos processos 
, . ocir „s. observava aquclla 
. , jo jardim. Furioso com a 
n-ndesccndcncia do Sr. Fouk- 
. i , qlic assim destruía seu plano 
j, usança, cllc corre a pro- 
„ | t |2 para dcnunciar-lhe 
qill sua esposa está naquelK- 
.mento cm casa do lnglc_, a 
com clle. 

■ níermo, que já vive num 
csCilJ o de exaltação constante. 

^ t .mudo de tão furiosa indi- 
ao ouvir assim accusar 
■y! q .i-:i inette .que lança mão 
j t uma espada em uma pa- 
n oi ha que ornava o salão e j 
ptt ‘, o intrigante morto. 

Madelinette chega pouco 
jej" *is e clle não põe em du- 
vie. por um minuto sequer 
su.i affirmação de absoluta 
lealdade c da intenção puris- 
siMi.i com que procurou o Sr. ^ 

Foi RN KL. N . 

Mas os criados, tendo pre¬ 
senciado o assassinato, correram 
;i prevenir a policia. Para evitar 
prisão, a deshonra, Luiz. íc- 
chando-se em seu quarto, dis¬ 
para uma pistola contra o prq- 
prio coração. 

Madelinette viu-se assim 
viuva e herdeira dos bens do 
conde dc Pont 1 ac, que cila sabia 
pertencerem de direito ao Sr 
ÜEOROK FoüRNEL. Quer pro- 
cural-o para lhe restituir essa. 
fortuna mas não o encontra. O 
joven Inglcz desappareceu mys- 
teriosamente e ninguém sabe 
informar sobre seu paradeiro. A 
vista d isso, resolvida a não se 
utilisar daquillo de que ò Sr. 
Fournel abriu mão. sómente 
para attender a seu pedido, cila 
abandona a casa de Pontie.c. 
deixa ficar intmobilisp.dos nos 
bancos os rendimentos d aquclla 
fortuna e volta a Paris, onde re¬ 
começa paciente e corajosa-* 
mente seus estudos. Apoz dois 
annos de esforços incessantes 
consegue afinal obter o primeiro 
prêmio no Conservatório de Pa¬ 
ris. o prêmio, que lhe dá direito 
a um vantajoso contracto na 
Opera. 

Porem Madelinette não che¬ 
ga á assigna.r esse contracto 
por que no dia de seu triumpho. 
recebe uma visita que muitas 
vezes, secretamente, seu coração 
desejara. 

O Sr. George Fournel vem 
reclamar sua fortuna; mas re¬ 
clama de um modo que suscita 
um sorriso dos lábios de Made- 
m 1 1 e e enche sua face de rubor. 

Para que buscar com advo- 
giuJ, ,> um processo legal, que será 
dt certo enfadonho e eompli- 
tffldo para a transmissão d essa 
loruna? Um casamento seria 
um meio muito mais simples. 

bile tenta dar a suas pala- 
vr uma expressão de gracejo; 
m.i ^ua voz treme na anciedadc 
P'1 1 resposta. E Madelinette 
rui ■ sc* atreve a responder, mas 
v u ! emoção, seu sorriso, seu 
oIÍi.m constituem o mais doce 
u°' consentimentos. 


1 i istc com ess 
d c ‘.engano 
Norman resoj- 


mente e. ape¬ 
nas a noit i ca - 
he. clle conse¬ 
gue. graças a 
um disfarce, su¬ 
bir d;> cidade 
e \ altar á l r 1 - 
Ixi que adop* 


serviço, que 
Norman lhe 


he o com ma n 
lo de uma ala 
.lc seus guerrei- 
•ose declara sn- 
i.- nemenle pe- 


ciuc con 
rá trahi 
• i n li e 


aqucl I e. 

• lenunciar 
hospede 


mento. A jo- 
Mir New - ã I»rk V e 111 becluina 

ouviu ÀCHMED 
combinando com seus amigos 
«) rapto de Napina. I mmediat a - 
mente, livido de cólera. Norman 
monta a ca va. I lo e parte sozinho 
decidido a prevenir a linda 
Iranceza. Porem o aviso cie I ma¬ 
mar fôrn muito tardio. Quando 
Norman se approxima da casa 
de Napina já o tenente de Mo- 
hammi o alli se acha em luta 
com os criados, que tentaram 
impedir sua entrada Mas () sú¬ 
bito apparecimcnlo cio Norte- 
Americano altera por completo 
a situação , Vlle enfrenta cora¬ 
josamente o grupo de trahidores 
mata AclIMRI) e põe em liiga 
seus cúmplices 


No mesmo dii 


r sua ausência inutilisava .p al- 
fir mações cio chantagista 

L como Bt AiRiZ.não tendo re¬ 
conhecido seu marido e aíiirniou 
ter clle morrido no desastre lerro- 
viario nada mais veiu pertur¬ 
bar sua felicidade, ao lado ele 
( RAWIDW. a quem um a.mor sin¬ 
cero e puro a ligára desde o pri¬ 
meiro dia em que v e haviam en- 


Mil contra um 


rissima em que combatiam c clle 
viu-se recolhido a uma casa 
muito grande e confortável, onde 
o occuIta.ri.im de modo que os 
soldados, apoz longas pcsquiz.ts 
desanimaram de encontral-o. Pas¬ 
sadas algumas horas, quando 
todo o perigo dcsapparcccra 
Norman conheceu a pessoa que 
o salvam. Fm Napina. 

Morava alli ottrahida pejo 
rumor ela luta .viera, espreitar 
por uma ja.nella e. rccunhccendo- 
o em tão triste situação, quizera 
pagar-lhe sua divida 

I ; .nt ernecido por aquelle gesto. 
Norman não pode mais conter o 
segredo de seu coraçf o e declara- 
lhe seu amor porem Napina 
curvando ,1 cabeça num gesto 
doloroso, declara-lhe que qual¬ 
quer affeição lhe é vedada .por 
que sua existência está preza a 
uma missão implacável. Muito 


rabes negociantes, que andavam 
cie oásis em ousis e iam ale os 
subúrbios de Argel, clle pene¬ 
irou na cidade, introduziu-se 
na residência do Dn. Pan ai 
1 aoorio. amarrou-o cie pes c 
mãos e eoflocando-o sobre um 
ca vai lo poz-se em luga. I m des¬ 
tacamento de soldados tentou 
detel-o: porem os Beduínos u- 
brindo caminho u sabre logra¬ 
ram fugir com seu prisioneiro, 
apenas Norman ficou em grave 
situação, por que. s-erilicando-sc 
pelo exito da expedição, saltara 
clu cavallo e lutára sozinho atlla- 
bindo sobre si a ira dos soldados. 
Seus companheiros |,i mm longe, 
estava a-segurada a remessa do 
medico .0 acampamento porem 
clle parecia perdido, cundemnado 
a succumbir na luta ou a deixar- 
se aprisionar, quando de subi .m 
,v ,rra sc abriu na rua escu- 


( )s criados fugiram ci¬ 
clos e Napinv julgand» 
com sc*u salvador hão lei 
gem para negar que t 
cila ha muito sc sente c 
cida por sua dedicação K. 
deslumbrado por essa c« 
Norman toma-a nos hrn», 
j«-a . porem ella re 
com um gesto resoluto, 
r; 1 nd< > 


Gilbert Parker 


Sim. confesso que o um 
iras não tenho o direito de di 
pôr de minha vida cmquant 
não encontrar c castigar o assa 
sino d aquelle que l « m meu ni; 
rido apenas por algumas hora 
Ncsic momento surge .1 pori 
um vulto de mulher I I mama 
l endo comprchcndtdo que No 


Anior Arabe 


'ontinuaçi 


v 1 proposta, o Norte-Ameri 
juntou meia duzia de quer 
rc:|njs resolutos e galopou par; 

'“na franceza. Com ousada 
'ncuidita. misturando-se com a 
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. 1 \N p.'* I |! .1 P 1 l i» Ni»l \ :ir N.MíISA. 

II.I -i ;;i ii!'.!-i i c1 1 .-I. ■ ek eiuircc o. ! 
tssjstlndo áquella scuiii dc i'nior, 
não podia mui* cnnicr seu des¬ 
peito. 

Ame-o”' perguntou cila. 
.ptintandi) para Nokman. num 
jfsto Uiríusõ Mas este é u 
homem que procura, este é Nor¬ 
mas - Sn»N! que assassinou seu 

< rido!: 

Nadisa recua num gesto de 
horror indizível e. desanimando 
li < justificar a seus < >lh<>s, 
mas não querendo também vol- 
il a fugir e occultar-se, o Norte- 
\mericano sahc pura se ent regar 
j prisão. 

Instaura-se o processo e o in- 
queritt* a que h - procede deixa 
demonstrado o seguinte: 

Emílio fàiuiii K, que estivera 
cerca de um anno antes nos Es¬ 
tados Unidos, seduzira a, unica 
irmã de Nohman Sioni e par¬ 
tira sem uma palavra, deixando 
a moça gravemente compro¬ 
meti ida NoRMAN viera a sua 
procura afim ele exigir d elle uma 
reparação, porem Emílio, que 
sc casara na vespera com 
Mim Lami k pelo interesse de 
sua immensa fortuna, recusou 
peremptoriamente * umprir seu 
dever Allucinaclo por aquella 
intamia. Norman aggrediu E< m- 
i U R este puxou por um revolver 
e na lula. que se travou então. 

;i arma disparou, matando-o ins¬ 
tantaneamente 

Diante d essas cireumstancias 
o jury não podia decidir senão 
por uma absolvição 

Sahindu do cárcere. Norman? 
encontrou á porta um servo a- 
rahc.que lhe pediu cjue o seguisse 
l .c vou-o a casa de Napina e esta 
esperava-o com vestuário de 
viagem. 

Supponho que não deseja 
ficar aqui por mais tempo dis¬ 
se cila. E eu estou prompta 
a a.eomprmhM-lo para uma terra 
onde possamos recomeçar nossa 
vida. 

Jt li s Fl rii iman 


Tentada pelo passado 

Kj ml inusK.au Ju pn^ina ?*>) 

c iracte piftoresco da região, 
t ‘ma coincidência notável tor¬ 
na- ' mais ligada ainda, áqucl- 
les acontecimentos: seu noi¬ 

vo, o capitão I Iai i twi ti. c o 
commandante do destacamento, 
que veiu. a requisição dos pa¬ 
trões. para dominar os operários 
em revolta 

Conhecendo profundamente os 
menores recantos d aquella re¬ 
gião, Babbie vem da villa i.ior 
um caminho subterrâneo até o 
acampamento e. pela conver¬ 
sação dos soldados, lica sabendo 
que seu capitão, profundamente 
irritado com o fracasso de sua 
missão em Thrums. tem man¬ 
dado insistentes recados ao juir 
LORD RlNTOll . si)licitando-lhe 
uma ordem formal para agir 
contra os operários e prendel-os 
Exactamente. nessa noite. Ce¬ 
dendo afinal aos instantes pe¬ 
didos do capitão, o juiz embora 
a contragosto, resolveu mandar 
a ordem Por sua vez. B.vuun 
considerando injusta aquella al¬ 
titude de seu pai decide prev enir 
os operários 

Mas. ao regressar. apeiv's des- 
cniboccca*do uinnel que vem sa- 
hir junto á villa. ella com preben¬ 
de que por alguns minutos 
chegaria demasiadamente tarde 
)á os soldados com mandados 


Então Babbie deseobre seu rosto, que o apaixonado pastor contempla com enlevo 

1 Ialliwlll a denuncia de 
que foi uma rapariga cigana 


tremulo mus re 
soluto. cunics- 
sa-lhe que de ha 
muito tem sin¬ 
cero e profundo 
amor por cila 
Nesse momen¬ 
to chega tam¬ 
bém o capitão 
Halliwell. que 
para se vingar 
da intervenção 
do pastor, pre¬ 
tendendo roubar 
ao castigo uma 
mulher, que sc 
atreveu a con¬ 
trariar suas or 
dens,torna a ini¬ 
ciativa dc collo- 
car o apaixona¬ 
do Gavin em 
má situação pe¬ 
rante seus pró¬ 
prios amigos da 
villa. Elle sabe 
que a rapariga 
de quem o pas¬ 
tor assim toma 
defeza é uma ci¬ 
gana. Sabe tam¬ 
bém que segun¬ 
do a lei tradi¬ 
cional daquclla 
parte da Escos- 
sia, é bastante 
que um homem 
dê publica mente 
o titulo de espo¬ 
sa a uma mu¬ 
lher para que 
se considere tão 
casado com cila, 
como se tivesse 
preenchido to 
das as formali¬ 
dades legues, dn 
casamento. E 
pede ao juiz que 
convoque o Con¬ 
selho dos Anti¬ 
gos. de Thrums. 
isso é, o tribu¬ 
nal popular e 
sem appcllação. 
quea lei reconhe 
ce na villa. para 
julgar o pa s t o r 
de uma affir ma¬ 
ção leviana. 


por seu noivo entraram a agir. 
Approximando-sc pé ante pé, 
estão surprchendendo e aprisio¬ 
nando uma e uma as scntinel- 
las Jos tecelões. Então, pura sal- 
v 'I rs. a dedicada Babbie. apa¬ 
nha uma buzina .que licou aban¬ 
donada no solo e subindo a um 
eomoro. tenta ella própria dar 
o sigiT'1 de alarma. Mas. para 
usar duqucllc instrumento pri¬ 
mitivo. é preciso um geito espe¬ 
cial. que ella desconhece e. a 
despeito de todos os seus esfor¬ 
ços. não consegue arrancar da 
buzina ruído algum. Pensa en¬ 
tão em correr directamente á 
villa, afim de prevenir os ope¬ 
rários. mas sabendo que é por 
cllcs suspeitada de espionagem 
receia que não u acreditem e. a 
vista disso, resolve procurar o 
pastor Gavin. que. sem duvidai 
um só instante de suas palavras 
leva ã boeca a buzina e por trez 
vezes faz ouvir o toque sinistro. 

Immediatamente os tecelões 
lançam mão de sitos armas im- 
pn visadas e avançam cem im¬ 
pe lo terrível para fazer I rente aes 
adversários, porem Gavin e 
IVvuuu itucrpõtm-sc e. com enér¬ 
gicos conselhos .conseguem que 
cllcs evitem a luta c a prisão 
espalhando-se pelos campos 

Mas a acção de Babbie foi 
observada e alguns dos verda¬ 
deiros espiões vão levar ao capi- 


quem destruiu <5 exito de seu 
plano. E o capitão, allucinado 
pela cólera, ordena que prendam 
essa cigana. 

Querendo evitar o escândalo 
de ser reconhecida por seu noivo 
naauclla situação. Babbie pede 
a Gav in que lhe dê roupas ca¬ 
racterísticas da villa c a faça 
passar por sua esposa. para que 
assim possa fugir. Mas um ope¬ 
rário trahidor. ancioso por obter 
a recompensa que o capitão pro¬ 
meti eu a quem lhe entregasse 
a criminosa, consegue penetrar 
em casa do pastor, e. apoderan- 
do-sc de Babbie. leva-a ao a- 
campamento dos soldados. 

Não tendo podido evitar esse 
uttentado. Gavin. em profundo 
desespero, resolve ir até á cidade 
para supplicar a lord Rintoul 
o perdão da “pobre cigana". 

Porem Babbie era mais ex¬ 
perta do que o brutal operário, 
que a prendera: cm caminho 
para o acampamento, consegue 
escapar-lhe e. tomando por ata¬ 
lhos que só ella conhecia, chega 
a casa dc seu pai ainda a tempo 
de ouvir Gavin faliando a lord 
Rintoul com incontido ardor. 
para lhe pedir sua libertação. E 
como o lord insista em lhe per¬ 
guntar por que se interessa assim 
tanto por essa moça, Gavin, 


Lord Rintoul não pode re¬ 
cusar essa requisição e os cinco 
mais edosos habitantes da villa 
são chamados á presença do 
juiz para a decisão. Diante dos 
cinco homens, que constituem 
o tribunal de Thrums, o capi¬ 
tão, accusa Gavin dc haver feito 
passar por sua esposa uma ci¬ 
gana. O caso é grave c o tribunal 
dá a escolher ao accusado: 
ou renunciar a suas funeções 
de pastor protestante ou partir 
da villa paru sempre. 

Convencido dc que Babbie tu¬ 
giu. o pastor declara que a sen¬ 
tença seria injusta por que elle 
nada fez de mal; apenas preten¬ 
deu salvar uma infeliz de uma 
perseguição injusta. 

Mas nesse momento, não po¬ 
dendo conter a anciedadc com 
que acompanha essa sccna, Ba* 5 ' 
Bi e approxima-se demasiada- 
mente dc uma porta do salão 
e um dos soldados, que acom¬ 
panharam o capitão Halliwell 
reconhecendo seu vestuário dc 
cigana, denuncia sua a presença 

Babbie é immediatamente a - 

garrada e trazida ao centro d a- 
quella severa assembléu , e. como 
não teve sequer tempo para de¬ 
cidir sobre a attitude que devia 
tomar, cila se limita a occultai 
o rosto para que continuem 
a julgal-a uma pobre cigana. 

Foi seu coração quem lhe tm 
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vicl:i nem os aconteci mentos c de¬ 
cidiu tudo no de pé para mão. 
com tmv \ erdaeleira incon-scien- 
ei.i ele suiis obrigações para com 
os outros i- para cmvsigo mes¬ 
mo (lamela, ella não tarda a 
ver sua- edesonlianças confir¬ 
madas de um mt do gruvissimo, 
pojs. apenas termina a cerimo¬ 
nia e os dois partem para uma 


mente O conselho dos antigos, 
declarai: 

Pois acccito o castigo que 
,ve qui=crcm impor, esta c mi- 
nh; , esposa c não a renego. 

intão. Ba BB! ri descobre o 
r() Nto e volta para ellc os olhos 
fulgurantes de gratidão. 

| >rd RinToul c o capitão 
recuam estupefactos. Quasi em 
seguida, o capitão precipita-se 
pura affastar d'alli sua noiva 
c evitar que o cscandalo tome 
maiores proporções. Porem o 
decano da villa. o chefe do con- 
selh.i dos antigos, interpõe-se. A 
lei insophismavel c o proprio 
rei i . a reconheceu sem appel- 
|. Aquellc homem reconhe¬ 
ceu publicamente aquclla mulher 
como ma esposa. Estão casados. 

Lord Rintoul. que leu na 
phvsionomia dc sua filha seus 
verdadeiros sentimentos. dis¬ 
farça um sorriso c baixa a ca¬ 
beça. como sc a curvasse diante 
da magestade da tradicção. Não 
mais se atrevendo a protestar, 
u capitão Halliwkll morde os 
punhos de cólera. 

li. sorrindo . a linda Babbie 
apoia-se docemente ao braço do 
pastor. 

James M. Barri n 


nupc 


1 < ■ - I logo e|l K 

movjmcnti>, N 

ele lhe confess | 
h i alguns :uiru * 
absoluta tnc< 

gemo com sua 


ii ihilidi 


llucinada 
i i' porti 
e detendt 


»cur 


não pud 
tvct i^.iv » 


•sei >dm 


• licar n» 
ist cincnU 


agon 


0 grande obstáculo 


\o ver Li a i v< > 11 ar c assom¬ 
brado com a noticia de que seu 
irmão eommelleu talvez o grave 
crime de bigamia, o Sr Dl ai n\ 
põe a - mãos na cabeça, brada aos 
céus e acaba supplicando a 
I i i i que guarde .silencio sobre 
esse melindroso caso. limitando- 
se a dizer aos \ i anhos que aban¬ 
donou seu marido o voltou a seu 
primitivo lar lambem por incom- 
p; I ib rda.de de gênios Lui.u" he¬ 
sita mas o Sr. I)i acon toma 
um ar terrivelmente severo para 
lhe alíimiar que só isso poderá 
alvar a honra da família. E, 
diante ele tão imponente argu- 
menio ' bôa creatura, habituada 
.* obedecer c *acrilicar-se. con¬ 
sente em prop'lar essa fabula. 


Experiência 


< omprcliencle •» qu.inl 
tuio e imprudente. • 
ftiella senda de falso 
ie o conduziu a uiman 


I a in 

ttiindi 

hrilhi 


Este propõe-lhe um meio sim¬ 
ples e seguro de s >hir da trisu 
situação em que sc acha: as¬ 

saltar a casa de Rinri :\ e rou- 
ba.l-a Arrastado pelo \ k u», 
Mocidade concorda: mas, quan¬ 
do já vai cm caminho para o et 
tentado, passa por uma egreja 
e. ouvindo um cântico religioso, 
recorda-se de sua infancia, do 
carinho desinteressado de sua 
mãi e de sua namorada lintão 
volta a si da loucura em que a 
ÀMBIÇÀÓ O havia lançado 


Igurv 


le um tnomenl 
iximn-se d'elU 


suma cidade pequena, e laeil 
ginar o eITcito. produzido por 
i noiva, que poucas horas 
z o matrimonio volta so¬ 
ía para sua casa de solteira e 
s-tbc dizer que fim levou seu 
•ido. Ioda a gente commcnta 
orrcIÍM esse incidente e a sj- 
ção de Lci.ti’ torna-se ainda 
*r do que antes. Desde esse 
cila pias 1 » a scr o assumpto 


r pir 
ncon- 


ra d isso. n< »t and< 
raquéllc rapar nu 
■ncilamenie infan 
lti tomar a serio 


A nova phase do Cine Theatro Rialto 


Não resta duvida que os proprietários da nova empreza. < 
tavel Cine Rialto, podem dizer que o seu “ desideratum de tiai 
de reunião da nossa sociedade elegante foi coroado pelo tnelhe 
seu primeiro mez de existência. 

A nova empreza, é formada pelos Srs. DR. FELICIANU 
rechal Feliciano Mendes de Moraes, Ministro do Supremo Tribuna 
firma ARIETA &C., desta praça, que são os agentes geraespara o Brasil 
poderosa organisação, destinada a distribuir na America do bul. 
DUCERS, W W. HODKNISON e outras marcas notáveis 

Tendo em conta os valiosos elementos de que dispõe a 
dirigentes enfrentaram o negocio, não nos surprehende o i api o 

Temos pois assim, grande satisfação em vei triumpiai 
Patricio, pertencente a uma das mais distinctas famílias de nossa 
Atioiiramnc á nnva emoreza, na pessoa de seus diligentes. 
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tigo pelo crime dc lesa-mages- 
iade. Entretanto. AnNa Damry 
chega; vem communicar-lhc 
que resolvida definitivameme 
a fugir de seu tutor, conseguiu 
obter contracto em uma com¬ 
panhia theatral que vai partir 
para A américa. Sc cllc quizesse 
ir também! 


publico impaciente 
contra-regra e o em 
insistir com cllc par; 
e comece a represe 
o genio impetuoso 
Ki vn irrita-se m; 
* ubitnmcnte declai 
representará nes-a 
pecam o publico, le 

tro. laçam o qtte t 
rem cllc não rcpr< 


A vista d isso, apparentando 
ares misericordiosos, o den¬ 
tista resolve declarar que 
por aquella ver pcrdôa o 
atrevimento. 

E* <’e mais. Luli não se 
defendera, por que não o po¬ 
dia fazer sem compromcttcr 
Diana. nris a duhia a.ttitu- 
de dc seu cunhado, e-uisou- 
Ihe pela primeira vez irrita¬ 
ção tamanh'* que. abando- 


Ha em seu olhar uma sunnlica 
ihíinitamente terna e Kean 
comprehcnde quanto seria bom 
deixar aquelle meio agitado dc 
Londres e ir com aquella crca- 
turinha. tão linda, tão meiga c 
tão pura. que evidentemente 
o a.ma e começa também a com 
mover seu coração. Mas batem 
á porta, são policiacs, que < - 
cobarde Mi-lviii.l enviou para 

prendcl-o. 


Mas cis que apparccc a poua 

figurinha lamentável c morosa 
dc Em li ia e. lembrando-sc dc 
que será cila a. prejudicada com 
a suspensão do espectáculo. Kl - 
cs lar um esforço, domina sua 

exaltação e pouco depois appa- 
rece no palco saudado por ap- 
r la usos delirantes. Dizem os 
testemunhos da epocha qtte nun¬ 
ca como nessa noite o admirá¬ 
vel artista foi tão impressiomv- 
clnr e perfeito. 

Mas quando o espectáculo 
chegava a seu ponto culminante 
quando iniciava a sccna cios -ab 
timbancos Kean. olhando pata 
o camarote da Condessa Koi - 
u i i>. viu entrar alli o príncipe 
ele ti.M i t-s e não pottde conter 
um gestí> de cólera, que toi no¬ 
tado por todos os espectadores. 

Esquecendo o papel e o pu- 
hljct;. Kl as interrompe a sccna 
L . ergue-se furioso. O príncipe 
sorri impassível Então, per¬ 
dendo a cabeça, ao cm cr dc 
continuar as palavras do drama, 
o actor iiivectiva UirUsamente 
ii herdeiro do throno. clamando 
contra os fidalgos sem dignlda.de. 
que não respeitam a honra das 
mulheres nem a confiança dos 


oupa p? 


Fel irmente uma intervenção 
ma.is alta surge para deter esst 
violência. O príncipe dc Cau i.s 
vem visitar seu amigo, trazendo 
comsigo o conde Koi Fta.o. que 
parece ainda terrivelmente en- 
colcrisado. Mas o príncipe obri- 
gou-o a vir até alli para justi¬ 
ficar a condessa. E cllc pergunta 

Não é verdade, Kkan ' 
Não fui que hontem esqueci aqui 
este leque? Vê o senhor. —con¬ 
tinuou cllc. voltando-se para <> 
conde — desejando offcrcccr a 
uma pessoa, que muito estimo 
um leque cgual a este. pedi á 
senhora condessa que mo em¬ 
prestasse. 

O conde tranquillisado por 
essa explicação retira-se c o 
príncipe despedindo com um 
gesto sereno os policiacs, que 
ainda sc mantinham á porta, 
estendeu a mão n Kr- AN e 
diz: 


tc c inftenua Diana ia fu«i 
L|uantlo l.ulu a surprchcndeti 


predilecto ele toans as mas 
gUP.s da villa 

Lelizmcntc o proprio lacto 
de ter chegado a uma situação 
tão cruel, provoca a intervenção 
de uma pessoa, que desde muito 
tempo, tinha por cila uma pai¬ 
xão zelosamente occulta. 

Trata-se de Ni n ( '< >knisi i. o 
erudito e tímido professor da es¬ 
cola local Desde que alli sc ins- 
taliara. Ni it dcixára-sc enter¬ 
necer pela bc Ilesa simples dc 
Lulu‘. por seu sorriso triste, 
mas sendo exaetamente o con- 
t rari<> dc um ctmquisl adi >r. nunca 
talvez chegasse a revelar seus 
sentimentos sc a maledicência 
encarniçada que se desencadeara 
contra cila não acabasse por 
.irra-1 ,i! <« a um mm imento de 


Romance de theatro 


ami innoçi 


— Não gosto dc me sugeitar 
a imposições c por isso não cedi 
a seu pedido; mas quiz agora 
provar-lhe que sou seu amigo 
Estou bem informado sobre o 
que se passa em sua vida Ac- 
ccite o convite, que lhe foi feito 
tão galantemente. Vá para a 
America onde o esperam novos 
triumphos artísticos e uma vi- 
cioria mais preciosa sobre um 
coração de absoluta pureza 
Esse exílio, será o bastante pata 
que eu obtenha de meu pai e da*- 
autor idades, sempre mais rea¬ 
listas do que o rei. o esquecimen¬ 
to de sua loucura esta noite 


lhe que também cllc parece Mini¬ 
mamente interessado por essa 
formosa dama O príncipe nega 
e Ki AN diz-lhe: 

Puis bem Se é de lacto 
meu amigo, (ionfesso-lhe que 
tenho ei ume de todos os que la- 
rem llirt com a condessa. Ouer 
me dar um grande prazer' Pro¬ 
metia -me que não irá esta noite 
a seu camarote; lieo nervoso c 
irritado quando o vejo junto 
d elia O príncipe sorri porem 
recusa fazer essa promessa. 

Logo que cllc sc retira o actor 
já muito irritado com esse inci¬ 
dente. nota que o leque deixado 
pela condessa desappareceo 
Quem o terá levado 1 O marido 1 
que tvituralmente vai arehi- 
tcciar sobre esse achado - •• mais 
hediondas hypotheses 1 Ou terá 
sido o príncipe ’ Mas se foi este 
então, não pode mais haver du¬ 
vida sobre sua duplicidade Elle 
ama a condessa e por isso re¬ 
cusou deixar de ir a seu camarote 
A hora de começar o espe¬ 
ctáculo já passou e Ki-.vn con¬ 
tinua nervoso, agitado, sem st 
decidir a começar sua caraetc 
risaçâo para o espectáculo. C 


campeão da moça t ao cltl Iamacia 
desviando d esse modo para seu 
proprio nome o luror tias mas 
línguas 

Ura, acontece tjue ness;i mesma 
cpocha a linda Diana. ■ filha 
adorada tio Sr Dl v< on. tleixou- 
se enlevar pelos galanteios dc 
um rapazola indigno de preten¬ 
der sua mão e concordou em 
tugir com elle para obrigar seu 
pai a consentir no casamento. 
Eclirmehtc. quando os dois pom- 
binhos já sc achavam no por¬ 
tão da e isa. prumptos para. le¬ 
vantar vôo, lotam surprehen 
didos por Li u e Ni ti i qut 


Paul S. Si.oani 


Wallacl: Rei d tomou parte 
nas corridas de auto movei dc 
Indianopolis rcalisade.s cm H 
cie Maio ultimo. Corista que a 
Paramount filmou toda a cor¬ 
rida para aprovcital-a em um 


rola a afl islur-sc e I ?i \w a vol¬ 
tar a seu quarto, abandonando 
a mala que iá trazia para a via- 
gem 

Lacrymosa c humilhada. Dia¬ 
na corre a feehar-se em seus apo- 
sentisro.Su Dlyoon. chegando 
pouco depoK. encontra no jar¬ 
dim l I I I e O professor, tendo 
a seu lado a eomprnmetledora 
mala No primeiro momento 
acreditando que era Luu quem 
ia fugir, o furibundo dentista 
tem um gesto de patriareha in¬ 
dignado expulsando- i de sua 
casa. mas depois reflecte Du 
rante os poucos tlías de seu not 
\ ado com o Sk Ninian. cllc 
bem notara a falta que lhe tazia 
a bòa Li i i nos serv iços da 
casa. sc ella agora partisse, elle 
não saberia como subsiituil-a 


pular cantora de opereta en 
Hcspanha. acaba de chegar • 
Paris para. cm companhia d 
WiLLiAM Elliot habil ensaiado 
confeccionar um novo film d 
Henrv Roussell. 

O scenario inspira-se na ep‘ 
ehu em que a Bélgica esta'- 
sob o dom imo da Hcspanha n 
século XVI. Os exteriores scrã 
filmados cm Bruxellas. os in t4 
riores nos studios de Epinay. 


Companhia de Lotei ias Nacionaes do Brasil 


SABBADO. 19 DO CORRENTE — ÁS 3 HORAS DA TARDE 


Grande e extraordinária loteria 


paia essas loterias acham-sc á venda na séde 
ia (Çompanhia, á rua I o de Março, 88 
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e a mais perfeita 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 
" dá conta de todas as novidades em 


Dois romasracej 
Ânecdoias, 
Informações e 


resumo das melhores 














PARA 1922 


A publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chro os. 


PREÇO 5$OOQ 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 RIO DE JANEIRO 
















